
i 

 

 

U����������� �� �����	

��	 A
��
A
��  
I�������� �������� �� �������������

e Administração �� d����� 

R� ! "#$%&�!  

P�# ' (�&�%!

M' �)!*+&, #! -,.'/0! $' M'$&/' $& 1')&%#!*2'3  

&)�$e#.�! #!, &45%&,!, .' !$!, P'% 676&,!,



88 

 

9:;<=>?;@B@= @= C<=;>D

C:D EFGHJEFGK
LNOQSQTQV WTXYZSVZ [Y \VNQ]^S_S[][Y Y

Administração [Y `aYSZV 

 

bcfg hjklmcg  

ncjfo pcmclg

qofcrgstmu jg vuwoxyg ko qokmxo km zormljgs{o|  

mrck}jwcg jgu m~�lmugu wofgkgu nolf���mugu

Dissertação apresentada à Universidade de Aveiro para cumprimento dos 

requisitos necessários à obtenção do grau de Mestre em Contabilidade Ramo 

Auditoria, realiz][] OV^ ] VZSYNQ]��V �SYNQ��S�] [a Doutora �Z]�] �]ZS] [V

Carmo Azevedo� �ZV�YOOVZ] \VVZ[YN][VZ] NV LNOQSQTQV WTXYZSVZ [Y

Contabilidade e Administração da Universidade de Aveiro e do Doutor �VN]O

da Silva Oliveira, Professor no ISCTE – Instituto UniversitáZSV [Y �SO^V]. 



�� 

 

� �úri  

���������� ����� �outor. João Francisco Carvalho Sousa 
� ¡¢£¤¤¡  ¥¦§¨©ª¡ ¦« ¬©­®£ ¤­¦«¦£ ¦£ ¥®£­ ¡ 

¯°±²³- Arguente-Principal ����essora Doutora Cristina Maria Gabriel Gonçalves Góis 
Professora Coordenadora do Instituo Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra 

¯°±²³-Orientador ����essora Doutora Graça Maria do Carmo Azevedo
� ¡¢£¤¤¡ « ´¡¡ ¦£©«¦¡ « ¤µ ¥¶ £¶«·¸¡ ¦« ¬©­®£ ¤­¦«¦£ ¦£ ¥®£­ ¡ 

 

 



¹º 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

»¼½¼¾¿¼À-chave 
ÁÂ¹ÃÄÅÂ ÆÇÈ ÉÂÊºÃÆÇÆÃÈË Gestão, Modelos de Governanção; Mecanismos Internos e 

Externos de Governo das Sociedades; Teoria da Agência e dos ÌÍÎÏÐÑÒÓÔÐÕÖ    

¿×ÀØÙÚ 

 

 

Û ÜÝÞßÞàáÞ Þßáâãä ÜÝÞáÞàãÞ åãÞàáåæåçèÝ  èß éäáåêèëìÞß í ÝèîìÞß ÜÞïèß ðâèåß

as empresas portuguesas com valores cotados na ñòóôõö÷øù ÞàáÝÞ äß èàäß

de 2006úûüýþ decidiram por um Modelo de Governação em detrimento 

de outro(s)ÿ 

PèÝè ä ÞæÞåáäù ÜÝÞáÞàãÞâúse, em primeiro lugar,  çäéÜÝÞÞàãÞÝ Þ ãÞßçäcÝåÝ

quais são os fatores que explicam è Þßçäïaè ÞæÞáâèãè ÞàáÝÞ ûüüe Þ ûüü�. 

Um considerável número de empresas, decidiu abandonar o Modelo 

Latino Simples e adotar o Modelo Latino Reforçado. Em segundo lugar, 

procurouúse encontrar eêåãvàçåèß ÞéÜ�Ýåçèß ðâÞ Þ�ÜïåçèßßÞéù ÜäÝ ÜèÝáÞ

das empresas, a escolha entre o Modelo Latino e o Modelo Anglo-

Saxónico, ÞàáÝÞ äß ÜÞÝ�äãäß ãÞ ûüüe-2013. 

Cäé cèßÞ àè ïåáÞÝèáâÝè Þ�åßáÞàáÞ ãÞæåàåâ-se çäéä êèÝå�êÞåß

independentes: çäàçÞàáÝèë�ä èçåäàista, iàãÞpendência do Conselho de 

Administração, Ýobustez do governo das sociedades, iàáÞÝàèçåäàèïåîèë�äù

dimensão, Þndividamento, rendibilidade do capital próprio, eßáÝâáâÝè

acionista e áipo de auditor e perfil de cotação 

RÞçäÝÝÞàãä èä éäãÞïä ãÞ regressão logística (Logit), verificou-se uma 

relação negativa entre a dimensão e o Mädelo Latino RÞæäÝëèãäù

concluindo que, entre os anos de 2006 e 2007 foram as empresas de 

menor dimensão que mudaram do Modelo Latino Simples para o Modelo 

Latino Reforçadäÿ  

RÞïèáåêèéÞàáÞ èä Þßáâãä éèåß èïèÝ�èãä ÞàáÝÞ äß èàäß ûüüe è ûüýþ

(Modelo Latino vs. Modelo AngloúSè��àåçä� äß ÝÞßâïáèãäß æäÝèé éèåß

abrangentes e encontradas mais variáveis com capacidades explicativas, 

todas elas com uma associação positiva: a åndependência dä CäàßÞïaä ãÞ

Administração, a Ýobustez do governo das sociedades e a ÜÝÞsença de 

capitais públicos na Þstrutura dos capitais. 
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��������� ���������� �������� ���  !������ "��#��$�% �& Corporate Governance; 

Agency, Theory, Stakeholder Theory

'()*+',* 
T-./ /0123 4.5/ 06 .2780.93 0-7560.:40.68/ ; <74/68/ =-3 0-7 >6<01?17/7

companies with securities listed on the E@ABDFGHI J70=778 0-7 374</ 69

2006K2013 decided by a governance model over another(s). 

L6< 0-./ N1<N6/7I .0 ./ .8078272 N<.54<.O3 06 1827</0482 482 9.82 610 =-40

are the factors that explain why, between 2006 and 2007, a considerable 

number of companies decided to abandon the Simple Latin Model and 

adopt the Reinforced Latin Model. Q7U682O3I /61?-0 06 9.82 75N.<.U4O

evidence to explain, why organizations U-66/7 J70=778 0-7 V627O

Latino and AngloKSaxon model, between the periods 2006-2013. 

W4/72 68 7X./0.8? O.07<401<7 =7 279.872 4/ .827N782780 :4<.4JO7/Y

Shareholder Concentration, Z827N78278U7 69 0-7 W64<2 69 [.<7U06</I

Corporate Governance Robustness, Internationalization, Dimension, 

Debt, Profitability, Shareholder StructureI Type of Auditor 482 \./0.8?

Status] 

^/.8? 0-7 O6?./0.U <7?<7//.68 5627O _O6?.0`I =7 96182 4 87?40.:7

relationship between the size and beinforced Latin M627l, concluding 

that, between the years 2006 and 2007 were the smaller companies that 

have moved from Simple Latin Model for Reinforced Latin Model. 

Relative to the larger study between the years 2006Kdfgh (Latin Model 

vs. Model AngloKQ4X68` 0-7 <7/1O0/ =7<7 56<7 U65N<7-78/.:7 482

found more variables with explanatory capabilities, all with a positive 

association: the Independence of Board of Directors, the Corporate 

Governance Robustness and the presence of public funds in the 

Shareholder Structure.


